Diário de Bordo

Atividade 01 – Música Panorama  - Forfun

Vivemos rente aos trópicos
Onde as águas de março costumavam fechar o verão
Alimentamos Pensamentos utópicos
E usamos a biodiversidade como fonte de inspiração
Vejo uma senhora vendendo balas em frente ao metrô
No campo, máquinas substituem o agricultor
Imagino como era tudo no tempo do meu avô
Quando não existiam telefones celulares, garrafas pet e nem isopor

Dos bangalôs da Tailândia aos barracos do Vidigal
Dos iates em Ibiza aos soundsystems em Trenchtown
Há algo que move a todos com a mesma força vital
A busca da felicidade e a realização pessoal

Se canta com força, com força a vida
Mantém essa chama que há em você no peito contida

De relance me vejo pedalando um camêlo
Coqueiros e areia em primeiro plano e ao fundo um navio petroleiro
Calotas polares derretem e modificamos códigos genéticos em nome da ciência
o Homo se diz Sapiens, mas o que mais lhe parece faltar é a sapiência
Que o espaço-tempo é curvo, Einstein provou a partir de um lampejo
Realmente não sei se o que você chama de verde é a mesma cor que eu vejo
Alheia a isso, a maioria continua exaltando o luxo e a propriedade privada
Esquece que caixão não tem gaveta
E que dessa passagem, a aprendizagem é a única bagagem levada

Mas há crianças, há sorrisos, há o Maraca domingo
O panorama não agrada, mas não há porque se desesperar
Pela simples noção de que é uma dádiva estar vivo
De que os caminhos são lindos, e é necessário caminhar
Forfun é uma banda carioca com a qual tive o meu primeiro contato há dez anos. A publicação do álbum “Alegria Compartilhada” ocorreu no momento em que ingressava os estudos na Escola Estadual de São Paulo, onde aprendi a observar em como a sociedade injusta em que vivemos se organiza. Esta canção não é a única da banda que me fazem refletir, mas esta parece expressar com maior proximidade o que penso. Algumas de minhas principais indignações seguem nos seguintes versos: 
Vejo uma senhora vendendo balas em frente ao metrô

No campo máquinas substituem o agricultor


Estes dois versos possuem forte relação. O segundo é a causa do primeiro. No campo, o agronegócio invasivo distancia o produtor rural do que antes era a sua fonte de sobrevivência. As máquinas, justificadas por serem “mais baratas, mais simples e mais eficientes” são exponencialmente empregadas, onde antes, o trabalho manual, o contato com a terra era o que prevalecia. Como consequência, as pessoas expulsas ou iludidas por melhores condições de vida, seguem para as cidades onde não encontram como vender a sua mão de obra. Porém, nas cidades, a substituição por máquinas também ocorrem, como por exemplo, a recarga dos bilhetes únicos nas estações de metro, onde antes pessoas trabalhavam, hoje são máquinas azuis que fazem o serviço com a mesma justificativa utilizada no meio rural. O que não ocorre é a valorização da educação, a qual poderia capacitar pessoas para que estas trabalhem de forma digna, estas acabam por aceitar trabalhos abusivos que não lhe garantem qualquer segurança. Outro ponto que gostaria de citar é que atualmente, em cada estação de metro, um adolescente entra nos vagões do metro vendendo uma diversidade de produtos por preços baixíssimos, correndo o risco de os seguranças retirarem toda a sua mercadoria; outros pedem dinheiro com papéis que comprovam a sua incapacidade de trabalhar; crianças famintas pedem por comida. A minha pergunta é: Por que é tudo tão desigual? Por que não há valorização da educação? Na verdade, eu sei a resposta, mas tenho asco apenas de pensar nela. 
Imagino como era tudo no tempo do meu avô
Quando não existiam telefones celulares, garrafas pet e nem isopor

Estes representam a revolução tecnológica pela qual vivemos. É aquela velha história “conversem entre si, esqueçam seus celulares”. Facebook, Instagram e outras redes sociais apenas fortalecem a imagem de uma vida “perfeita”, modelos, pessoas exaltando o luxo, criando personagens que não existem, vivem uma vida fictícia baseada em status e exposição dos bens materiais que possuem etc. Além disso, as pessoas se sentem encorajadas e tópicos com desavenças são comuns, surgem ameaças... Tudo isso é manipulador como a nossa mídia. As pessoas seguem em busca de uma vida “perfeita” para expor para os outros e dizer “olha como sou feliz, olha tudo o que tenho”. A partir do momento em que percebi isso, tenho vontade de excluir todas as minhas contas destas redes, um dia vou conseguir.
Dos bangalôs da Tailândia aos barracos do Vidigal


A desigualdade social expressa em um único verso. Os bangalôs da Tailândia, os quais extremamente apenas uma minoria (bem pequena mesmo) consegue ter acesso. Enquanto aos barracos do Vidigal, as condições de moradia assustadora de grande parte da população, sem saneamento básico, sem acesso a saúde, educação... Um contraste que me faz lembrar a famosa foto de um apartamento com piscina individual no bairro do Morumbi e um muro que divide de uma comunidade. Também me lembra dum trecho da música de Gilberto Gil “Oh mundo tão desigual, tudo tão desigual, de um lado esse carnaval, do outro a fome total”. O que mais me amedronta é saber que essa desigualdade a cada dia está maior, o nosso governo apenas exerce em prol dos que possuem de muito dinheiro e finge não ver a condição da maior parte da população, a qual termina por se marginalizar, aumentar a taxa de criminalidade, uso de drogas, etc. A minha pergunta é: Até quando isso vai durar? Quando teremos um governo que atue nessa injustiça sórdida?
Calotas polares derretem e modificamos códigos genéticos em nome da ciência
o Homo se diz Sapiens, mas o que mais lhe parece faltar é a sapiência


Chegamos ao tópico das questões ambientais. Os transgênicos. A “superioridade da raça humana”. Como possuem a coragem de vender produtos nocivos a saúde? COMO? Agrotóxicos, alimentos transgênicos, alimentos com baixo potencial nutritivo, alimentos processados, adição de inúmeros conservantes e corantes? Gosto bastante de ler estudos, reportagens e assistir a documentários que correlacionam o uso destes produtos com o aumento de doenças como câncer, autismo, infertilidade, etc. Me sinto motivada, porque sei que o que penso não é errado. Outro ponto é o aquecimento global, o desmatamento, as mudanças climáticas, as perdas de solo, o uso excessivo e poluidor de água, a destruição da biodiversidade, a perda de espécies, tudo em prol do lucro. Mas o lucro é tão importante assim? Parece que é, e o pior o sistema capitalista já mostrou que não dá certo, mas continuam com ele porque este é totalmente positivo para uma pequena parte da população, aquela que tem “poder”. Se eu pudesse fazer um desejo é que todos os animais se rebelassem contra a raça humana, tudo bem, um pouco radical e agressivo, mas aí sim, os animais mostrarão que os seres humanos não são tão sábios quanto pensam. Termino com uma frase que um índio enviou a um antigo presidente dos Estados Unidos: “Quando a última árvore for cortada, quando o último rio for poluído, quando o último peixe for pescado, aí sim eles verão que dinheiro não se come”. 
Alheia a isso, a maioria continua exaltando o luxo e a propriedade privada
Esquece que caixão não tem gaveta
E que dessa passagem, a aprendizagem é a única bagagem levada


O acúmulo de riquezas. A vida de uma pessoa dura em média 90 anos. Por que continuar acumulando tanto dinheiro?  As pessoas pensam que quando morrerem vão levar consigo os carros importados, as joias, as máquinas, as casas? Por que existem pessoas que possuem cinco, seis casas e outras nenhuma? Por que tirar ainda mais a oportunidade das pessoas? Por que as pessoas veem tanta felicidade no dinheiro? Por que lucrar a cada dia mais? Esses versos expressam o meu desejo por uma reforma agrária justa urgente no Brasil.
O panorama não agrada, mas não há porque se desesperar
Pela simples noção de que é uma dádiva estar vivo
De que os caminhos são lindos, e é necessário caminhar
Por fim, estes são os versos motivadores. Que me fazem lembrar das pessoas que estão sempre comigo, que defendem a mesma causa e que acreditamos que tudo isso um dia vai mudar. Temos de caminhar acreditando e lutando sempre pelos nossos princípios, que atuemos de forma diferente do que o “convencional”, que nós, futuros Engenheiros Florestais e pessoas podemos transmitir a ideia de que precisamos buscar uma forma mais justa de organizar a sociedade, compartilhando pensamentos, discutindo e derrubando o sistema de produção em massa. Agradecendo sempre por ter essa oportunidade. 
